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INTRODUÇÃO
O comprometimento da visão resulta na 

redução do controle postural, equilíbrio e no 
desempenho da realização das atividades de 
vida diárias, consequentemente na sua 
qualidade de vida (QV) [1].  

Este estudo tem como objetivo avaliar a QV 
dos deficientes visuais (DV) não praticantes de 
atividades físicas.
 
METODOLOGIA

 Estudo quantitativo, transversal, seguindo 
critérios definidos no estudo, com parecer 
CEP/UFTM n° 2.151.596.

Foi realizada a avaliação da QV em dois 
momentos com intervalo de 8 semanas entre 
elas. Para a avaliação da QV, utilizou-se o 
questionário WHOQOL-BREF, sendo realizada 
a leitura pelo examinador, pois alguns DV não 
tinham o conhecimento do Braile. 

Para análise dos dados foi utilizado o teste 
de Wilcoxon considerando p≤0,05.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram do estudo 8 DV, 4 do sexo 

masculino e 4 do sexo feminino, com idade 
média de 38,38 anos, sendo 3 cegos e 5 com 
baixa visão. 

Dentre os cinco domínios que o WHOQOL-
BREF apresenta, foi observado um aumento da 
pontuação em todos os domínios, porém não 
houve nenhuma diferença significativa entre a 
1ª e a 2ª a avaliação (Tabela 2). 

Tabela 2:  Resultados da 1ª e 2ª avaliação 
apresentados em média, desvio padrão e valor 
de p

Domínios 1° AV 2°AV p
Físico 59,37±19,4

6
64,73±17,3

3
,574

Psicológic
o

65,11±22,4
8

68,23±19,0
2

,671

Social 57,40±28,0
7

68,75±20,2
9

,168

Ambiental 54,89±16,1
7

60,18±10,8
0

, 237

Qualidade 
de vida

60,23±19,6
8

65,01±15,0
3

,483

Na avaliação da qualidade de vida, 
considera-se um escore total de 100% e, 
quanto mais próximo a esse valor, melhor o 
índice de qualidade de vida. O domínio mais 
prejudicado foi o ambiental, seguido do social e 
fisico. 

Estudos apontam que uma possível 
explicação para um baixo escore no domínio 
ambiental é a falta de infraestrutura adaptada 
para deficientes, desencadeando fator de 
restrição a acessos a lazer, cultura, transporte 
e emprego [2,3].

O domínio ambiental está relacionado com 
o ambiente físico, segurança física, proteção, 
recursos financeiros, acesso a informações, 
transporte e lazer [3].

  
CONCLUSÃO

A avaliação da QV, em dois momentos, 
não verificou diferença significativa nos 
domínios ao longo do tempo, no entanto, 
observou valores baixos de QV, principalmente 
no domínio ambiental. 
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